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INFECÇÃO CUTÂNEA EXPERIMENTAL EM COELHOS: AVALIAÇÃO DE DOIS MODELOS 
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A infecção bacteriana inibe a cicatrização tecidual devido à liberação de enzimas bacterianas e metaloproteinases que degradam a fibrina e suprimem a expressão dos fatores de crescimento epitelial. Visando compreender a patogenia desse processo, diversos modelos biológicos animais, vêm sendo apresentados desde a década de 1980 utilizando culturas de Staphylococcus aureus coagulase positivo, Pseudomonas aeruginosa ou Pasteurella multocida, para o estudo do tratamento de feridas infectadas. O objetivo deste trabalho é apresentar um modelo de infecção cutânea experimental em coelhos, de fácil execução e reprodutibilidade, utilizando Staphylococcus aureus coagulase positivo, Pseudomonas aeruginosa e Pasteurella multocida. Para isso, Foram realizadas duas lesões cirúrgicas paravertebrais em 20 coelhos, seguido de infecção experimental com Staphylococcus aureus coagulase positivo, Pseudomonas aeruginosa e Pasteurella multocida a 108 unidades formadoras de colônias. Os animais foram divididos em dois grupos, Sendo que, no grupo 1 as lesões permaneceram expostas e no grupo 2, foram ocluídas com gaze estéril umedecida com caldo de infusão cérebro-coração estéril por 24 horas. Os exsudatos formados foram coletados assepticamente e inoculados em ágar sangue e MacConkey, incubados a 370 C, por 24 horas.O grupo 2 diferiu significativamente (p<0,05) do grupo 1, para a intensidade do edema, halo hiperêmico e exsudato purulento. As bactérias isoladas das lesões foram identificadas como Staphylococcus aureus coagulase positivo, Pseudomonas aeruginosa e Pasteurella multocida, de acordo com suas características morfotintoriais e provas bioquímicas. Estes resultados permitem concluir que o modelo de infecção cutânea experimental com oclusão das feridas com gaze úmida por 24 horas é mais eficiente que a simples contaminação das lesões. (CAPES) 

